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	AVISO AO LEITOR — ENTRE POR SUA CONTA E MENTE

	Este livro não foi feito pra quem quer se sentir melhor.
Foi feito pra quem quer se sentir verdadeiro — mesmo que doa.

	Aqui não tem romance com final feliz, nem vilão arrependido.
Tem gente que insiste no erro, que se sabota com afeto e chama abandono de prova de amor.
Tem quem caia sabendo que vai doer — e cai bonito, com legenda de fé e filtro de esperança.

	Se você veio em busca de conforto, volte duas páginas e feche o livro.
Aqui, a empatia usa salto agulha e pisa em quem merece.

	Cada crônica é uma confissão alheia com gosto de déjà vu.
Talvez você se reconheça — talvez negue.
De qualquer forma, já é tarde: você virou personagem.

	Geralmente, dói.
Geral mente, e é com intenção.

	



	


AGRADECIMENTOS — (ou algo que se pareça com isso)

	Agradeço a todos que me ensinaram o que eu nunca pedi pra aprender.

	Agradeço a quem me feriu com boas intenções.
Sem vocês, talvez eu ainda acreditasse em gente.
Vocês foram o material bruto. Eu só lapidei.

	Obrigada aos falsos amigos — os verdadeiros não precisaram de menção, porque ficaram.
Aos que duvidaram, debocharam ou tentaram me corrigir, deixo o conforto de saber que, sim, vocês estavam errados.
E, sinceramente, isso me diverte.

	Gratidão também a quem me quebrou.
Não por ter me feito forte — isso é clichê barato —
mas por me dar o enredo perfeito.

	Se este livro existe, é porque eu aprendi a não me vingar com atos, mas com palavras.
E, convenhamos, nada sangra mais bonito que um texto bem escrito.

	Não dedico este livro a ninguém em especial.
Mas, se em algum momento você se sentiu atingido,
é bem provável que seja sobre você.

	Aos que mentiram bem, amaram mal e sumiram na hora certa: meus sinceros parabéns.
Vocês renderam ótimos parágrafos.

	Não devo nada a ninguém — e, por isso mesmo, escrevo.
Quem merecia saber, leu nas entrelinhas.
Quem se doeu, acertou o alvo.

	O resto é silêncio. E ironia bem paga.

	Mas, agradeço às crises — sem elas, eu teria virado alguém normal.

	Não agradeço à paciência, porque nunca tive.
Nem à esperança, que aprendeu a se virar sozinha.

	Já a minha preguiça; obrigada por manter meu réu primário e minha educação intacta. Novinha, no plástico, nunca usei.

	Escrevi cada linha sem pedir licença,
sem esperar aplauso, e — principalmente — sem medo de desagradar.

	No fim, ninguém me ensinou a escrever.
Só me deixaram sem escolha.

	— GOYO

	 

	GERALMENTE, GERAL MENTE

	Geralmente é assim: todo mundo acha que pensa.
Mas, na prática, a maioria só repete.
Repete desculpas, repete erros, repete amores e repete a mania patológica de achar que o problema é sempre o outro.

	Eu escrevo sobre isso — sobre o que a gente insiste em fingir que não acontece, mas vive acontecendo.
Não escrevo pra agradar, nem pra curar feridas. Escrevo pra cutucar, pra irritar, pra expor a ferida aberta que cada um esconde debaixo do filtro bonito e da frase motivacional roubada.

	As histórias aqui são recortes — de vidas alheias, de conversas ouvidas, de dores recicladas.
Algumas são reais, outras só existem na minha cabeça.
E, sinceramente, é lá que elas são mais interessantes.

	Não busco empatia.
Não me importo se o leitor se vê nas entrelinhas ou se se ofende com elas.
Cada palavra é um espelho, e quem se enxerga que lide com o reflexo.

	Este livro não é uma confissão.
É um arquivo de observações.
Um inventário daquilo que a gente sente vergonha de admitir em voz alta.

	E antes que alguém se apresse pra corrigir ou opinar:
minha opinião é minha — e só compartilha quem quer.
Se não gostou, ótimo.
Pelo menos sentiu alguma coisa.

	Porque, geralmente, o problema não é o que eu penso.
É o que geral mente por não suporta enxergar.
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	— “Aviso de Queda Livre”

	Se você veio até o índice pra procurar onde dói,
prepare-se: o nome do seu erro pode estar em qualquer página.
E, se tiver coragem de ler até o fim, talvez perceba que
não é o livro que te expõe —
é você que se entrega.

	Geralmente, quem procura se encontra.
Geral mente, e não se arrepende.

	 

	Introdução — Manual do Amor Malfeito

	Tem gente com tanta vontade de amar errado que até paga pra ser enganado.
E paga caro — com tempo, com autoestima, com parcelas de sanidade.

	O aviso está lá, em letras garrafais, piscando em neon emocional: “CUIDADO: ISSO É ENGANO.”
Mas a pessoa segue. Convicta.
Como quem vê uma casca de banana no chão e pensa:
“Será que é escorregadia mesmo? Melhor comprar minha própria banana e testar.”

	E ela compra.
Descasca.
Coloca a casca no chão com capricho.
Olha bem.
E pisa.
E, claro, cai.
Toda.
Vez.

	Depois chora, se jura esperta, promete nunca mais.
Mas o vício em se enganar é mais forte que o amor que diz sentir.
Repete o erro com orgulho de quem coleciona tombos — como se dor fosse currículo e desilusão, experiência.

	Alguns chamam isso de azar.
Outros, de carência.
Eu chamo de reincidência emocional com premeditação.

	
 

	...Boa leitura. (contém ironia)

	Você foi avisado: isto não é leve, nem bonito, nem justo.
É humano — e isso já diz tudo.
Aqui o amor sangra, o ego escorre e a verdade arde.

	Este livro morde. Machuca. E não pede desculpa.

	Se doer, é pessoal.

	Se ainda assim decidiu continuar, parabéns.
Você acabou de assinar o termo de responsabilidade emocional.  E lembre-se foi você que comprou essa “birosca”. Você pagou. 

	Antes de seguir, lembre-se: este livro vem sem bula e sem anestesia.
Pode causar taquicardia, raiva, saudade, arrependimento ou vontade de mandar mensagem pra quem você jurou esquecer.

	Não é literatura de autoajuda — é autossabotagem impressa. Siga por conta e risco.
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“INCIAÇÃO” (O motivo de Geralmente, geral mente)

	Antes dos oito anos eu já exercia minha principal vocação: ouvir o que não era para eu ouvir.
Meus pais me ensinaram educação, limites, respeito…
Mas meu caráter olhou para tudo isso, deu um gole de guaraná e pensou:
“Ai que preguiça.”

	Cresci assim: uma parabólica humana, captando conversas que jamais foram destinadas a mim.

	Era verão.
Represa cheia, crianças gritando, adultos suando, e aquela mistura de churrasco, protetor solar, bronzeadores e frustração matrimonial no ar.
Conheci uma menina e fomos brincar na casa dela.

	Até aí, normal.
Mas normalidade tem prazo de validade — e na minha vida ele costuma ser curto.

	
	

	O pai da menina chegou trazendo um espetáculo itinerante: a mulher mais odiada pelas esposas da região
(o tipo que entra num ambiente e faz as alianças de casamento arderem no dedo das outras),
a filha pequena dela e uma babá com cara de quem descobriu cedo que a vida não é um prêmio (nem um morango).

	A dona da casa recebeu a todos com aquele sorriso que só mulheres que sofrem caladas sabem fazer. Esse sorriso deveria ser patrimônio histórico — de tanto que já foi usado pela humanidade. Mesmo assim cordial. Cordialidade é um eufemismo bonito para “engolir sapo sem fazer careta”.

	Passou pouco tempo e a visitante chamou o dono da casa para dar uma volta na represa.
Ele foi.
Voluntarioso.
Animado.
Cheio de vontade de “ajudar”. Ele foi na mesma velocidade de um marido que escuta “precisamos conversar”.

	E logo desapareceram.

	
	

	Assim que sumiram, a babá, inquieta como quem se senta em cima de um segredo quente demais, disse:

	— Vá com eles. Eu fico com as crianças. A senhora devia se divertir também.

	Falou como quem tenta estancar um sangramento com um Band-Aid.

	A mulher se sentou ao lado dela.
Falou baixo — mas baixo nunca vence o ouvido de uma criança curiosa.

	— Desde que você chegou, está incomodada. E eu sei por quê. Me ouça, sei que essa conversa vai morrer aqui. Eu sei exatamente o que acontece lá. E é justamente por isso que eu não vou.

	A babá abriu os olhos, pronta para ouvir sofrimento.
Mas a mulher não entregava drama — entregava lógica pura, cruel e, devo admitir, eficiente.

	Depois começou a listar fatos que pareciam bala de revólver:

	“Essa casa foi levantada em menos de um ano.”
“Com o salário dele? Jamais.”
“Tudo aqui tem o cheiro do dinheiro dela.”
“Até a comida que você engoliu.” 

	A babá arregalou os olhos, talvez esperando lamentação.
Mas a mulher não tinha dó nem de si mesma, quem dirá dos outros.

	— Ele não leva nada daqui pra lá. Mas tudo que ela dá, ele traz pra mim. O dinheiro dela nos veste, nos calça, nos alimenta. Acha que eu vou me meter no caminho disso? Deixa ele tirar tudo o
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Tem gente que confunde amar com insistir.
Insiste tanto que chama o sofrimento de relacionamento.
E o pior: ainda acha bonito dizer que lutou por amor.
Lutou, sim — mas sozinha, contra o espelho.
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e Geral mente, negando até o fim.
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